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			PARA MARIANA,


			QUE ME EMPRESTOU SUA IMAGINAÇÃO


			 


			M.L.
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			Vovó apareceu lá em casa apressada, voltando de uma reunião. Chegou puxando a mala de rodinha, a mochila do computador e a bolsa onde carrega celulares, maquiagens e a carteira.


			Ela não mora na minha cidade. Aparece de vez em quando. Faz uma visita rápida e some de novo.


			Naquele dia, ela me perguntou:


			– Posso dormir no seu quarto?


			Achei legal. Sempre era bom conversar um pouco com ela antes de dormir.


			Vovó leu umas histórias e, de repente, foi me dando sono. Ela deitou na cama ao lado da minha, onde minhas amigas dormem de vez em quando.


			Mas eu não sabia que aquela seria uma longa noite de aventuras.


			Já estava quase dormindo quando ouvi a vovó falar alto:


			– Ih, o que vou fazer? Esqueci de trazer o meu remédio de dormir!


			Ela estava aflita, revirando a mala, e aquilo me deixou curiosa:


			– Vovó, por que você não pode dormir com seu próprio sono?


			– Meu próprio sono? Ah, minha neta, meu sono me abandonou.


			– Tipo assim: foi embora?


			– Foi. Quer dizer, não totalmente. Às vezes, ele vem, fica um pouco comigo e some.
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			– Que esquisito! Vovó, temos que pensar numa forma de buscá-lo.


			– Você tem alguma ideia?


			– Não sei, mas posso bolar alguma coisa.


			Eu me sentei na cama, espantando o sono que estava começando a chegar, porque, afinal, tínhamos uma emergência!


			Comecei a contar uma longa história para ver se a vovó dormia:


			– Era uma vez um rei, num país distante, que tinha uma filha, uma linda princesa...


			Vovó reclamou:


			– Nada de princesas! Prefiro os países em que os governantes são eleitos pelo povo.


			– Tá bom, tá bom. Mas estou tendo outra ideia... e se a gente for ao mundo dos sonos procurar o seu?


			– Existe esse mundo? – perguntou vovó.


			– Deve existir.


			– Vamos pesquisar no computador.


			– Esquece vovó, temos que encontrar o mundo dos sonos na nossa imaginação.


			– Mas a minha imaginação também já foi embora há muito tempo.
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			Pobre vovó! Sem sono, sem imaginação. Eu precisava ajudá-la de alguma forma.


			De repente, a ideia chegou.


			– Vovó, eu posso levar você na minha imaginação. Você fecha os olhos e eu vou contando como é.


			– Ok, vai falando, e eu vou na sua.


			– Vamos imaginar uma estrada que vai longe, tão longe, que a gente nem vê o fim. Nós duas estamos andando de mãos dadas. Dos dois lados da estrada tem árvores grandes e, embaixo delas, flores coloridas, como aquelas que eu desenhei hoje de tarde.


			– Estou vendo, estou conseguindo ver a sua imaginação.


			– Nós duas vamos andando e cantando. Lembra aquelas músicas que você me ensinou quando eu era bem pequena?


			Era divertido andar por aquela estrada da imaginação com vovó. Cantando as músicas que ela me ensinou. Ela me disse que pesquisou bastante para ser avó e tinha aprendido de novo as músicas da infância dela.
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